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Os artigos cPalavras Claras» e eln-

�istindo" publicados nus dois últi�os J.'

números de A Ideia Rep"bli&ana, Ninguem contestará que, mesmo nos paí.es mais
trouxeram ao meu espirito estas duas bem governados, O Estado se vê rodeado de grandes di
ansiosas per,iuntas: "Acuidades. Mas a facilidade coni que, hoje em dia, se
- O que virá depois desta situa. declara a falencia de doutrinas e de instituições, ontem

Çã� Como sairemos dela?
ainda consideradas como uma gl6ria da nossa época, é
um ten6meno único na Hist6rh. Nunca se tinha ainda

.O fim principal do movimento de visto uma civilização renegar com tanta tacilidade aqui­z' de 'Maio, sem dúvida motivado Io que, na véspera, consideravs o mais precioso de to.
pelo vergonhosl' descalabro a que a

dos os bens I Um-sinal não menos ínquietador ,é a Ilgei­
nossa política tinha descido, toi por
assim dizer, aniquilar os partidos

reza com que, m�smo nos países que têm a sorte de go-
, sar ainda de uma ordem s6lida, tanto as camadas supe.,existentes. "

f
.

d
. .

Para isso, a meu vêr, bastava ape-
nores como as 10 enoree se eixam �ntuslasmar por no-

, vidades políticas, cujo futurismo bizarro salta' aos olhos,
nas que a situação forte que desse

unicamente porque elas contradizem ideas ,universal.movimento saiu, tivesse promulgado, H
como J'á disse aqui, as leis necesaã- mente aceites até hoje, á em, muitos espiritos, cultos

ou ignorantes, uma tendência cada vez mais ,forte pararias para a destruição das engrena. acreditar que a salvação s6 pode encoatrar-se em m6.
gens dos partidos e, ao mesmo tem.

todos e doutrinas inteiramente novas, como se tudo que
po, com os meios que para isso tinha

nõs fizemos até hoje apenas tivesse sido um êrro con­
ao seu alcance, impulsionasse a íor-

tinuado,
mação de novos agrupamentos, em 'Em suma, sentimo-nos tão spguros de podermosmoldes diversos. 'criar um Estad9 perfeito que não hesitamos em lhe sa-
Mas já lá vão quási três anos sobre

o 28 de Màio e essa obra aínda .estã
crificar bens a que, há pOUGO tempo .inda, davamos um

por realizar.
valor incalculável como, por exemplo, a liberdade.

De forma que eu, como muitos OQ.
Também os antigos queriam aperfeiçou O Estado;

mas sabiam que êsse aperfeiçoamento não podia reali­
tras portugues,es cuja política é ape. zar.se senão dentre de certos limites. N6. perdemos a
nas patriotismo, tenho bem fundados consciência dêsses limites; raciocinamos sôbre \as insti.receios de que esta situação desapa- tuições politicas, como se elas fossem de cera e cada
reça sem ter íeíte estio coisa que tí�
nha obrigação absoluta de fazer., geração pudesse modelã.Ias segundo as suas -idéas ; eco-

Se tal se desse, tal vez n6s viesse-
mo se a elas pudessem impôr-se-lhes tôdae as mudanças

mos cair, mais tarde ou mais cêdo no
e resultados que a nossa concepção do bem püblíco re.

clama; como se tivessemos a liberdade de escolher en-'
que estava, apesar dos esforços .hcnes- tre tõdas as doutrinas políticas que O esp'frito humano ti
tQS de muitos e bons cidadãos:
'Por isso, o actual probl�oia políti. capaz de criar ....

co do nosso país faz.me vertigens.
Esta agradável opinião é contude, infelizmente,

A uma ilusão' e uma ilusão perigosa. As mudan,ç81 queditadura é apenas uma forma ...

tran�it6ria de' governo. Não podendo u�a época � um país podem Introduzir nas suas instl-

conceder todas as, liberdades' cívicas,. tuíções políticas São. pouco numerosas e não podem ser

ela muitas vezes ode ser obrigada:a a?mentadas pt.-la Simples vontade dos ho�ens. E são

recorrer á lar a' � o em re o da for. al,nda mlm�s nume!?sas. se. êsse povo deseJ. ter, um go.
ça nllm aís

ç
c�mo o h�SS; em ne vern� legítimo e cUJo direIto �e m,anda� não.pos�a ser,'

todo o ho�em tem a1'reigad�ment� o
a �érlo contestado. �omo se �Imphficatla a situa�ão po.

sentimento da liberdade e o ódio á lítica.de todo.s os paIses da Europa e da AmérIca, sEl
violência __ é sem re prej udicial pa.

esta ldéa pe.netra�s� prolundamente pelo menos no cé

ra quem o empre�a: Faz mártires e re�ro da� éhtes dirigentes I Quantos son�ol" que com·

carrascos. pltcam e ,pertur�am tudo, s� desvaneceriam;
Ura o povo português, por Um sen. Porqlle a s�tuação política da Eur:.opa que, sob cer_

timenta'lismo que se não pôde modifi, t�s po�tos de vista,. parece tão compbcada, é no fundo
Car facilmente coi'ôa os mártires e

bem Simples. DepOIS da queda dos Romanoff, dos Ho.

despreza os ca:rascos. h.enzollern e dos.Habsbourg e do des�embrame.nt� do

Assim eu receio que o passado venha
SIstema ';D0nárqulco, não há, n� Europa, outro prinCIpio

substituir ó que está, emborá contra a
de .autorldade além da so�eranJa e"da del�gação do po­

vontade de todos os que honestamen. vo.' não há governo legítimo alé� do governo repr�se�.'
�e o combatem ou o defendeQl s6 por tat,l�o. Mesmo a restaur.ação �arclal de uma ou .mals d�.
ISSO. ",' nastlas em nada mudarla a Situação. Se O destIno qtll.
Os partidos antigoa deviam ',� sua zesse. <lIJe algumas dinastias retomassem o poder, não

f?rça á máquina que tinham atr�nja- po?erJam .es�as �etomá"lo senão sob a lo�ma de m?nar.
QO, e assim formada' Em' todas as qUias pleblscltárlas, baseadas no consentimento maIs ou

te�ras havia um chele, ou uma co-
menos sincero da� massas. O direito divino dos reis, co·

mISsão chefiante que tinha as melho�
mo base, de autorldad�, acab�u. _

res relações com o director ou dire'" NanJ:' s�rá demaIS repetir, porque aí se encontra
etório. Era preciso livrar um filho da

a chave da sltuaç40 da Europa e da América, o seguin.
tropa, pagar" menos imposto, conse.

te: não temos p�ssibilidade de escolher entre ?S gover.
glllr om emprego? A comissão reco.

nos representativos e outras formas de governo que

rne�dava o caso aO direct6rio, com possam parecer nos melhores; apenas podemos escolher
I:lals ou menos fnteresse, conlorme a M'T'

zmpo,:tância pessoal do prett'ndente; e
o

Il
dlrect6rio resfll�ia o assunto, por·q e neste malaventurad,o país, as coi.sas esta d'

• .

vam IBPostas por maneIra
que, s6 muito raramente, ele não o
Podia resolver.

a,
POdia esta máquina destruir,se

Inda?
'

p
Podia: Bastavam sérias leis de res.

s onsa�ilidade e garantias, que pudes.
t
ern Vir em auxilio de quem justamen.e

DU re�ueresse, facil e prontamente.
tod

ep01S disto, a jaita anulação de

pOlí�� as penas impostas por motivos

ct ICOS, Com uma ampla liberdade

li� propaganda (liberdade diferente de

de ença) por maneira que todos pu.

In:S�1ll delender ou atacar honesta­

ton�re .09 seus pontos de vista e os

A .á,nos - e tudo estaria resolvido.
Vi

�Sllll a situação prestaria um ser.

de�O que ninguem deixaria de' consi.
ar.

I)¡U�toutra lorma, porém... eu receio
o p

o que o passado venha substituir
resente •••

Como todos os portúgueses, os

algarvios teem muitos defeitos.
Crédulos, messiânicos, fatalistas,

estão sempre dispostos a admirar e
entre três ou quatro formas de govêrno representative icarinhar as coisas e homens que de
e aventur¡¡,s revolccíonãrias que todas elas se reduzem fóra 'lhes veem, tendo ao mes o
sob' diterentes nomes e bandeiras, ao despotismo dum.

tempo o maior desprendimento pe.minoria, exercida pela força, para fins mais ou menos los homens c ,elas coisas da sua
definidOS. terra.Parece provavel que o futuro da Europa venha a

São contudo mais "cívilizados do
depender desta idéa e das probabilidades que ela tenha que geralmente se pensa e, embora
de se impôr á élite intelectual, aos partidos politicos e

pacíficos e multoamigos do «não se
á consciencia das massas. Só ela pode dar uma direcção faz caso», teem ás vezes exigências
precisa e fecunda aos eslorços, que por toda a parte se bem falhas de razão.
estão fazendo, pala estabelecer solidamente a ordem. Assim, chegam ao ponto de exi­
S6 ela pode. tirar a íôrça revolucionária a muitas idéas gir delicadezas de trato, a pessoas
e doutrinas hoje muito populares, ,� obrigá ,la� a contri-

que, por falta de hábito. estão abso­
buirem p ara a .,grande obra do .estabelecimentc duma lutamente impossíbüítadas de as ter.
nova ordem. "

Os governos representativos são objecto de criti- Cá E lá
cas gerais. Mas as criticas, podem ser ou um veneno O chefe do partido fascista inglêsmortal ou um remédio salutar, uma força revolucionária

que usava o 'nome de Barker e se
ou um principio de retorma, conforme se, inspirarem dizia coronet, passava há anos por
nesta idéa,

"

homem, ao abrigo de todas as sus-
Se partirmos .da convicção de que é possível fazer- peitas,

funcionar! na Europa, um govêrno f6ra �o pr.incipio re" Agora, porém, descobriu-se esta
pre!e�tatlvo e. �ncontrar, t6ra d,este prmclplo!. toda a coisa: "O homem em questão era
espécie de íelicldades desconhecidas, essas críttcas le- muíherv+ como diria o Banana -e
varão a atacar o principio, em si, � �eram: na Ru�sia, de tal ordem que, tendo sido anula.
o atentado de 19I7 c�ntra a Constituição, e na Itãlia O do O seu primeiro casamento, com

golpe .de estado de 1922 co�tra o Parlamento e a s.ua um homem ._ casamento de que lhe
�a�orla. Mas se I,\OS persuadlrmos_de que, f6ra do prm. ficaram dois filhos-contraiu segun­
Cl�IO representative � da delegaçao legal ?O poder, há das núpcias .•• com uma mulher­
hoje apenas o despotismo armado duma mrnorra e duma E de tal f orma se portou com a

facção,. essas criticas le�ar-nos.hão a corrigir .os .d�feitos nova espesa que esta deciara, se­

d.o r�glm:n represent�ttv�, sem atacar ? prmclpl.o em gundo diz a grande imprensa, nun-
;"Sl, Visto este nos aer impôsto por necessidades mais for. ca lhe t 'r notado qualquer anorma­
tes que os nossos desejos. A inviolabilidade dêsse pr in- lidade .••
cipio será uma barreira que n6s não devemos ultrapas- O caso nada tem de extraordinã­
sar nunca, no nosso e�f?rço de a�erfeiçoamento do Es- rio, quanto a nós. Houve sempre
t�d� moderno; 8 as críticas �o re�lmen, em ve� de con_s políticos em Portugal que, fazendo­
tituirem um poder re�oIUClOnátl(� e des�rutt vo, serae se passar por homens, eram apenas
um elemento de aperfeiçoamento ,construtivo. Trata-se, uma� pobres regateiras, sem nada de
em suma, tambem aqui, de uma questão de limites. A inofensivas.
(aspiração á perfeição, tanto na politica como na moral
e na arte, é uma das ma.is no!:>res aspirações da alma'

humana; alas pode tornar.se, também, uma das mais Falando em Londres sôbre os

perigosa1J se tôr desproporcionada ás torças e ás possi- desempregados, o Principe de Oal·
biHdades dos home,ps. O homem que quere aperfeiçoar les disse aos. grandes potentados
uma coisa além daquilo que lhe é possivel, acaba por do comércio e da industria: Os uni..
destrui.la. O ideal do governo perfeito, que obsidiou -o cos responsaveis por esta crise tre­
mundo anti20' loi a causa da longa anarquia em que a menda sois vós,»
Europa viveu durante a Idade Média. Não parece pro·, Se algum de nós fosse dIzer em
vavel que a nozsa época esteja ameaçada duma catãs- Portugal uma, verdade desta força­
trole dessa importância; mas o que é certo é que esse era bolchevista. E se fosse governan­
ideal poderia tornar muito mais longa e penosa a solll' te que o, dissesse, fnha que desdi·
ção da grande crise politica criada na Europa pelo des- zer-se pouco depois, a não ser que:
moronamento do sistema mon�rquico, se não olhalmos se quizesse arriscar a gravís:iimos
aos limites dentro dos quais ele pode ser realizado. E dissabores, o menor dos quais s :riap
estes limites parecem ser determinados pelo facto do por certo, os fatalissimos artigos de
único principio de autoridade universalmente reconhe- fundo, mais ou menos contundentes,
cido ser o da delegaçãO do poder. Sejam quais tôrem dos nossos grandes orgãos conser­
os perigos e as fraquezas ·deste principio, todas as ten· vadores... daquilo que consegui­
tativas para procurar uma solução f6ra dele, complica· ram arranjar, por mal dos nossos

rão o problema da ordem sem o resolverem. pecados.

AQUI P ARA NÓS
\

R propó.ifo

Os �esempreg(l�O$

OuglielmfJ Ferrero"
Dll·Gurquia

IJlteressantissÍmo, como to­
dos, o último número deste se-I
manál io que continua a afiro Dirigida pelo distinto pro
mar-se a melhor pubIicaç�o do fessor Rlldrigo le Sá Noguei­
género que em Portugal se ra, d ,ve inicial em breve a I'ua

faz. publica�ão mensal, uma revis-
Entre a costumada e ,'aliosa ta aSSIm denominada - que

Esteve alguns dias retido em, coJa.boração, o último J úmero se pretende publicar apenas
casa, por doença, este nosso que-I publica Uilla brilhante cronica I para a formação intelectual
rid:> amigo e prestim.:>so compa- de Palis do apreciadf�aiDIO e8-1 dos estudiosos.
heiro que gosa, em toda a cida· i critor Vict::>r Falcão, que con - DeseJamos.lhe uma longa vi­
de, a maior e mais justa conside- i ta om FarI) llumerosos allligos! da cheia das maiore�1 prosperi-
ração. I

� admiradores". idades.

Passa felizmente melhor dos
seus incómodos o antigo presi­
derite da RepU'blica Portuguêsa,
sr.. dr. Antonio José de Almeida.
�PoHtico dos mais belos ideais,
calacter do mai.; fino quilate­
«A Idéa Republicana», que o ve­

nera profundamente, congratula­
se com as Fuas melhoras e dese­
ja, lhe um muito breve e comple.
to restabelecimento.

Actualiàaàes

Os funcionários civis e militares
turcos só poderão casar com mulhe­
res do seu país, sob pena de demis·
sãô.
Esta n 'edida de Mustafa·Kemal só

diz respeito aos homens, podendo
as mulheres casar com estrangeiros.

. Assim. os pertuguesitos que gos­
tarem. não ficam, infelizmente, pri·
vados, de poderem apanhar a sua
turca ...
Mas nós ousamos lembrar ao go·

verno um decreto semelhante para
cá.
Quando mais não fosse os srs.

Mini ¡tros conseguiriam fazer uma

coisa'que havia de merecer, pelo me·

nos, o aplauso caloroso das mulhe·
res - e já não era pouco.
Entretanto algum português que

fosse á Turqilia, vendo alguns olhos
a qtJererem fasciná· lo, havia dê re·

sistir por força de lei exclamando
com decisão: cAs turcas são para
os turcos.':.

O' pais nada perderia, mI,Jito embo·
ra se pense geralmente o contrario.
E nós nãO assistiriamos a scenas

nem sempre agradaveis nem teriamos
o desgosto de suportar muitas ve

zes profundas lamentações .•• tão do ...

lorosas quanto enfadonhaS·

De «A Seara Nova', que o transcreVe no seu numero

de t de Fe,veretro, da notavel obra -Entre le passé et l'avenir/),

Or. �ntonio JOSt õt�Jmtiõa

�-

Com um ataque de gripe, este- Tem estado doenté este noss\)

ve alguns dias de cama este nos· prezudo assinante, extremoso ir
so venerando amigo, antigo r�da- -mão do nosso director. Fazemos
clor do «Diario de Noticias». sinceros votos pelas suas prontas
-� melhoràs.

macedo Ortigão ! eõuarõo õt Sousa �gostinho

A Língua fortuguêsa

Dr. 5i1ua Hobre

L. S.
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Notas ínternccíences I
A ODlSIAO MlXIUNA

Hospital EDUCAÇÃO E ENSINO
A direcção do hospital de Fa­

ro, tendo constatado que nesse

estabelecimento se tinha realiza
Os leitores já sabem, pela do um casamento religioso sem o

grande imprensa, que esta!o� prévio registo civil, tomou as 'Se­

mais uma revolução n: I Méxi-
guintes deliberações com o fim de

co. O que querem os revol�- evitar a possível repetição de ile­
cionários ? O que valem as CrI-

galidades semelhantes: Iticas á actual situação politica Comunicar o facto a quem de Imexicana? direito; ISãO estes os dois pontos que proibir que qualquer neto reli-
tratarei hoje.

, gioso seja ali realizado sem o pré-
• .

* • vio conhecimento do médico de
O pessoal governativo do: serviço;

.

,

•

México é, desde a revolu�ãO. do não permitir a realização de

general Obregon, constituido qualquer cerimónia religiosa a

pela alia.nç.a de dois .grupos P?- dentro do edificio hospitalar, se­

Iiticos distintos : a liga agrafIa não ao respectivo capelão.
que tinha em Obregon o chefe

/ Oxalá que estas medidas se­

de mais prestíg�o;? partido t�a- jam bastantes para o consegui­
balhista, constituido t,elos sin- mento dó fim desejado.
dicatos operários, a '«crom»- Nós duvidamos.
ümfederaçi'io Regional Operá Conhecendo, como toda a gen.
I iaMexicana, de que é «leader» te, a causa única, e persisten-
Luís Morones-s-e um grupo ',)0, te deste e outros tactos lamen-

D� PROB1IMA MORAI poeta Iatino Catulo, quando cant� �
h £

.

sua pr6pria alma em ascensão Cl'zst,a,litico cujos principais ? (' es taveis que no hospital �e teem
. de infinito, de dôr, perante uma Les

sao Calles e o atual presidento dado, estamos convencidos de bia pérfida, que é tão s6mente para
Portes. Os chefe� da actual r�- que os Mesários da Misericórdia, Áquele magno problema da vida n6s O motivo terreno do debate da

volução, O candidato á presI- se quizerem ilibar-se de responsa- da humanidade, que é O seu preble- alma de encontro ás grades da sua

deneia Valenzuela e os gene- bilidades em actos futuros, ape ma moral, deu-lhe o cristianismo uma prisão.
M base de solução na íé que ia tôda para a O poeta (e n6s ch.amamos. a aten:raie Escab u e aI?-zos, são ?u nas teem o meio que lhes apon- idea de uma religião de amor revela .: ção para as suas, últimas líricas.) valforam até agora, «cbregonis- tamos no ultimo numero: da aos homens', em que êstes deve- 'em escalada de tr�edutíve} trãgtco a

tas notórios. E por isso se jul- c:Cortar o mal pela raiz». riam poisJacreditar firmemente como transpor os sucessivos obstácul�s da

geu a principio que o seu a�to _� condíçãoque garantia por um dogma I
dor que depura em bu�ca do I?ea!,

revolucionário fesse uma VIll", inacessível á sua razão, o respeito pe.!
como se de u� amor último a atl�gtr

gança contra Calles e Mar.one.s ! Dr. Joso F. flortos de Menezes los direitos do próximo no trato q 10' íôsse um sumido eco na �erra este

I
Il U Il

tidiano da exist.! reia colectiva. r amor do corpo 9-ue é preciso resga-acusado de, pelas sua J �ntrl- E' laIsa a noticia dada por um [or- Como, se desaparecía a crença, de. t tar pela dor de viver.

gas, prepararem o assasainato
naI desta cidade da morte deste Ilus saparecia o mot-vo dêsse respeito,' O lirismo de Catulao é a arte real­

de Obregon. E a revolução não tre clínico cie Albuleira, cujas melho, ,restava a Schopenhauer O apêlo ,á mente inspirida na vida que obriga a

seria mais do que a ruptura, ras se vão felizmente acentu�ndo. simpatia entre os homens, que m�vl- sonhar.
*

<tá mexicana» da aliança en- Muito sin.::erame?te desejamos o dos �e ,uma profun,d¡l piedade vla�
,

.

t b lh' t completo restabelecimento do sr. dr, nos direitos do próximo os seas pro.tre HgrarlOs. e ra a IS �S. Meneses, pai do nosso amigo dr, Jo- prios direitos, sendo no seu próprioMas os diversos orgamsmos I sé Menezes. ser que se feriam, se feriam outro ser,da «liga agrária», têm-se pos-
'

-

numa concepcão panteísta da vida
to decididamente ao lado do que estendia êsse próprio amor aos

g;verno de Porte� Gil, resol- One qnera dizer isto � .
irracionais que o cri:tianismo excluí-

vidas a! conjuntamente com os
De «O POVOD de 1 de Março: ra·Mas onde buscar o fundamento real

trabalhistas, salvarem a libra O diârio «A Províncíade Angola) e certo dêsse apêlo, se, precisamente
comum da revolução obrego-II

de 15 de-Janeiro último Insere

a.
se- o que se opõe, entrava, essa simpa­

Dista. guinte notrcía:
. .' ;-!�� tia, da se;,sibilidade B.em dú vida, � ,a

Desta maneira o acto revo-
.
«q sr. Al�O C0!lllSsano de Angola própria força das afeições, da,sen�lbl.

, . I disse a um iorualísta qne the pergun- lidade, em luta indecisa com a forçacicnário n�o passa dum ges: tou se esta Colónia estava de f�ct� da libertação de alma, co� (I poder, de despeito de alguns poll· destinada a ser um Por�ugal MalOr, de liberdade da ratão?
�os e generais, tal ve�, se. sã_o

.

- Se a. e;te POI:tugal Maior. s: Spinoza o sentiu bem a PO?to ,deTtas as declarações atr) bUl ltga uma tdea estrlttamente �errtto fazer sentenciadores da sua Etlca ln.

I ¡ -i,S ao general revolucionário I rial. eu respond� pela negattva,' .se teiramente opostos entre o determi·

T I' os ao Portugal Mator dermo:J .uma zn- nismo e O line arbitrio.opete, com l�ações com
terpretação mais ampla, mats h�ma- Nesta ordem de ideas apareceuelementos católIcos. na e por isso mais compreenstya e

uma notavel soluçãO do problema mo-

*
*

* transcendente, eu resfJ{Jnderet: - ral sob a forma de 'um novo dogma,
1 Sim, Angola será afi'fal Angola co- (princípiD racional abstracto sem apli.Mas noderá exp icar-se a

mo Brazil é o Braztl e o� Estados cação ria realidade concreta, comoaetnal r�voluçãO pelas violên-
Unidos,sãfJ ps Estada� Umd@s e a

queria Schopenhauer), o dogma do
cias incri vds que todos 08 dias Argenüna e a Arg"ntzna.

.. imperativo categorico de Kant, que
os jornais católicos do mnndo Povoada por portugueses, ttalla: dissera: eu sonhava e suponha que a

inteiro atribuem á gente de nos, POl':lOS, russos, negros mesü' vida era bel�zl, acordei, e vi que da

Calles? Será este do facto o faS, ingleses, velgas, pelos aut�cto" vida era dever.
nes e por todas .as cor1f:.nt�s megfa: Então, pHa que a vida se fôsse demOD8tro sanguinário e imbecil tórias que as c�rc�nstanctas ate lçz uma vez regenerar pela convicção

que «A Voz» e quejandos conduzam, cOlZstttutdos em consuml- sentida dêsse imperativo <io dever
jornai� nos pintam? Não::> teria dáde política, AngfJla não slfrá PO!- ab�oluto, em que se calcava aos pés
a revolu\:ão' obregonista feito tugaêsll como os Estados Umdos nao

o que a vontade dos desejos � das
mais nada do que prender al- são inglês�s, mas assim CfJmo os E�- paixões pedia, para ,a subordinar a

tados Umdos nasce�am d�s ,deste- outra vontade !\UperlOr el!l que sóguns bispos e fusilar alguns pa- nos histórtcos do Rewa Umdo, A.,�. imperava a justiça, sim, de moldedres? Só um cego fanatismo ou gola terá sempre tJ sê/o da sua tJn·
que a norma da tua conduta pudesse

um completo'desconhecimento gIm portuguesa". ser arvorada em norma de conduta
Ó que poderA julgar com talli- universal, para isso, seria pois neces·

geireza a obra colosEal realiza- ficaveis? E' indubitavel. Mas sário deixar.se de so"har, acordar se

t dêste formidável sonho que é todo o�!a pelos governos de Obregon é preciso ter-se em con a,
drama da vida em toda a plenitudee Calles. A reforma agrária com para exPlicar e não para ;'ustt'-ficar do instinto de viver, sofrendo emh.).

a divisão de todos os grandes esses' actos, o caracter violento e
ra.

1 'Itifunllios; a exploração me· meio se1vagem do mestiço, que
tódica da maior parte dos bal· forma o fundo da pop .llação
dios; a legislação social 1 ão mexicana" e a intensidade I tas

avançada como a dos mais luta.s poHticas no Mexico. Os

progressivos paises europeus; próprios cat ólicos mexicanos
o nevo regimen da exploração compJl'taraltl.se cornu os sol­
das minas e poços de petroleo dados de Calles e, como estes,
em que a snberania d'o Estado assassinaram, roubar;;,m e in­

mexicano ficou ãbfiolutamente cendiaram sempre que pude­
salvaguardada, acabando com ram.

J3sses pequenos estados, 1entro No \lonjunto a obra de ,,)bre·
do Estado, que eram as gran gon e Calles apresenta se co­

des cOl11panhias estrangeiras; mo qualquer ccilla de notavel
e a reforma completa da legis - que profundamente remodelou
laçã.o civil-- tais são as prin- a estrutura do E�tado Mexica­
cirais obras dos governos dos no.

«tiranos» Obregon e Calles.
Na �uta contra a reação reli·

giosa foram cometidos abusos
-ti mesmo atrocidades injusti-

(ao j>oela .berna�ao ae p�SSO$)

Não ensineis aos outros coisas
que os não interessem e que não
possam compreender

Vauflena1'gl�es

Oh! bem -baja este amor tão cheio d'ais,
que morre de alegría a cad t beijo,
para ressuscitar pedindo mais!

. '

, 'A moral na Escola
I Com.quanto não tenhamos no!adl)

I ainda o mais insignificante resulta�o
I do que neste lugar temos dito a-pra-
p6sito dos vários capitulos da Educa­
ção, perrnitimo nos entre tanto não
desistir de continuar, embora contt­
nuemos a não ter ilasões sôbre a ine­
ficácia da nossa propaganda. Reco­
nhecendo a vantagem de estreitar �s
relações entre a tamilra e a escola,
nõs.preconíeãmos a organização duo
ma associação de pais de alunos. A�é
agora nenhum pai veiu até nó. pe.
dír-nos quaisquer informações.
Tambem não nos consta que qual.

quer outra pessoa tivesse sido abor­
dada sôbre O caso. Igualmente nos

ocupãmos da organização dos arqui •
vos, das bibliotecas, dos cursos no.

eturnos municipais para adultos ,e,
que' nos conste, ainda até ao presen­
te. Câmara nenhuma deu o mais, pe­
queno passo para tal efeito.
De modo que estamos reduzidos

a clamar num deserto - êste deserto
do Algarve povoado por quasi treo

sentos mil surdos dos piores, que são

precisamente aqueles que não que­
rem ouvir.

Olha a graça do beijo que me deste
quanta alegría trouxe ao meu olhar.
Sinto a alma cá dentre azul celeste,
oiço o meu pobre coração canær.

Fez-se estrada florida a senda agreste
que tenho de seguir pra te alcançar.
Pague-te Deus o hem que me fizeste
com quantos bens tiver para me dar.

Vejo-te ainda trémula de pejo,
cerrados óssea olhos virginais,
lindá Nossa Senhora do Desejo.

MARIO SALGUEIRO

* • •

De um lado O mundo sensível das

paixões qne arrastam o homem á dor

atravez do sonho, obstáculo em que
esbarra a nossa pura liberdade moral,
e do outro lado o reconhecimento da
necessidade de subordinar a nossa

conduta ao dever,de ir aniquilar a dor

pela conduta de uma razão que i;m
põe uma norma moral contra o ínatin,
to imedic.to,-eis a aparente contra.

dição,-pois é precisamente nessa

luta que se vai adquirindo o sentido
de uma vida miseravel que necessita
de' ser mdhoracia por princípios es·

f3irituais superiores que só da expe.
riência do inferior poderiam ser pro­
clamamados necessários. Ou então,
mundo dQS fenómenos,mundo provavel
de expiação, ,cada prova da sua des.

graça é um momento necessário de
uma transição para o melhor, e em

cada prova da lota está então om

momento d� pr6pria libertação.
E' uma afirmação estoica do instin.

to de viver sensivel e racionalmente

já, condenação de uma f6rmula de
telicidade p in.suicida querida de al

guns pensadores, beleza e sacrificio
redentor, puro sentido da vida.
E se, para o caso q ue trouxemos,

o amor pagão se sublimava num des·
mentido atroz do que foi em beijos
de princípio, como um resgate, pelo
sofrimento de uma tara de pecado,,

, .

para uma afirmação de renúncia e

para uma compreensão do amor como

um sentimento mais forte do que a

pr6pria morte, no dizer da crítica,
assim tambem no amor dentro da
consciencia cristã: O sonho é então

Margarida que va¡a O Céu depois de ter
sido o motivo que acorrentou Fausb
na terra ao contagio do sofrimento
rnúlno. E a beleza mede.se pelos mo.

mentas de libertação de cada dor

que de cada vez mais alto levanta o

ideal de um superior entendimento,
Que é desentendimento terreno e tran.

sit6rio, mas que como é ânsia e ten·

dência é êle mesmo o próprio ideal.
. Dai a preferencia na' vontade de

viver em todos que vão em torturado

passo pela vereda que conduz á as·

cenção de Margarida.
Cruel prova sem dúvida, se ama.

nhã lossem dados à humanidade s6

mente oito dias mais pare viver, que
infinita saudade a de presenciar cada
ocaso do Sol, daEluele Sol que era tão

belo mesmo iluminand" um Mundo
semeado de abrolhos.
.Ao samir.se 'de todo ainda nos ha·

veria de parecer que estava parado,
como alguem qae no limiar do seu

aTmejado descanço, voltasse a face á

Terra pa ra gritar pelo corpo amado.

Ainda quando concedessemos que a

família desempenha capazmente O seu

papel de educadora nos estreitos mas

importantissimos limites do lar, de
duas verdades nos persuadimos n�1
de que a familia está convencida, a

primeira é de que toda a educação
do caracter da êriança não se

'

com.

pletou em casa, mas que tem de
se continuar na escola; a leg�nda,
que a escola, tendo obrigação de pre­
ceder com mais cautela m., tambem
com mais firmeza (porque a criança
vai crescendo, e, na escola, o seu p.o"
der de observação e a sua çu��.�lida�
'de são já maiores) carece de toda a

liberdade de' acção. O que não queré
dizer que dispense O concurso da fa·
milia, concurso que não pode. nanea
tomar O caracter de intervenção.
Esse concurso exerce .se 'de um.

forma similhante ao que O enfermei.
ro presta ao doente sob as" determl­
nações do medico. Para o nossó ç�so
o mestre,obs er "ando a criança, e tên­
do assentado em uma orientação, ca.
rece de que a familia, ern casa, se­

guindo as suas prescrições, clntinue
a obra diária começada na escola.¡
Neste capítulo da extensão' ga. acção
da- escola há muito quem pense, ,que
seria melhor que o mestre fizesse to­
do o trabalho, entendendo que a acção
dos pais terminou em casa •. Ne�ta or.
dem de ideias surge o internato co­

mo solução. Ora a vantagem do ;n.
ternato é apenas aparente e 66 jasti.
fica a com')didade egoista das fami.
lias para as quais, parece, o encargo
da educação dos filhos é Ulll, pesado
fardo que elas procuram alijár ,0 mais
rapiJamente possivel, eximindo-se ás

responsabilidades que voluntáriamerfi,
te se criaram. Argumenta se com; os
hábitos de ordem e de disciplina que
a criança ali adquire. E aqui está como
a familia se passa a si' mesma um diplo.'"
ma de desordenada e de indisciplina.,
da e ostensivamente recunhece a sua'

incapacidade.
O que é forços:> que se reconheça

é que a vida da criança tem que se

passar em casa, na escola e na rua.

Metê-la num internato é sequestrá l¡
á casa e á rua, e esta, é, seOJ contes­
tação, um factor de educação podero­
sissimo. Pondo � prova quotidialla ..

mente as qualidades da criança, vai.
lhe fornecendo ao mesmo tempo,
insensivelmente, os elementos de prá­
tica, dando se ela propria, a criança,
a conhecer, exercendo ela propria a

sua influência, num trabalho de con­

vivio sem o qual a sociedade não tem

significação. As familias são, na gene­
ralidade, incompetentes para deseal.
penhar o seu papel educativo mas

não recorrem, de ordinario, ao mes.

tre para que as olucide.
Ouantos males futuros não evita.

ria; elas a09 filhos se deixassem
igualmente de recorrer a certas enti­
dades virtuosas de puro oficio e se

governassem apenas com a sua insu ..

ficiencia ? I

C. C.

Os homens são aqueles Príncipes
da História que na ânsia de apurar a

satisfação das suas paixões e desejos
laquearam as veias de desespêro ao

sentirem flJgir lhes um gôzo que jul.
garam inextinguive1.,.

.

E' o sonho, que outras vezes é fel'
to do encanto da mulher que a des­

graça divinizou para criar a paixão
sedenta de sacrificio e lô:la a beleza
da descrença dt" quem a ama.Símbo·
lo da interferência da Arte na ex.

pressão da angústia e insatisfação hu·
manas. Arte, literatura, poesia em

que ha moitas escolas e géneros par.a
os ret6ricos, mas que, mesmo redUZI.
das essas escolas, como o fez Mada·
me de Stael, ás proporções de um

classicismo pagão em face de am ro-

mantismo cristão, são ainda balizas

TiPO", caducas que se deslaz,em em cinza

do tôgo vivido da paixão pagã do .fi. P. de Azevedo
Fogão VENDE-SE um de

ferro, em estado de
novo, n a rua Castilho. 14.

Bons impressos? 80 na

grafia Regional Editora'
•••• I •••••••••••••••••••••••••••
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.. e����.��g�����������.����i��aos domingos, elegantes janta- --: Rua de Santo .&ntonl0, 3t: :-- �
res- concertos.
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.

• Pois apesar dos maus agoi- Os aparelhos necessaelos �..
.

lanos e ianolas Ir08 de alguns amigos mais bo- ,

I
� l'l.�

tas de elástico, os jantares-con- para po e para iquido ..
� fis melhores marcas ào munàa �

certos teem tido a maior e mais .. I e es melhores preços
'

Ifina concorrência, fazendo que : : Preeos vantajosos :; t � �.!
o «Grande H.oteI» seja, nas tar- ?,.

.

.. �
V:El N D :El : iides .�e dor;ll�go. o. pont?ddej : � A L V A R O. C R U Z, L.D A �

reumao preferido pela 80c�e "l.
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� �de elegante. .

� lsorgo Trlndude Coelho, 6 - L I S B O A �

CUaRrlllD doS BeDgbllillDS ,lalr,18sl.******,.*�**** I INI"ORMA EM FARO:
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I
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lização desta idéa que, como era

* *'d� .esperar, despertou omaior.en ."o".e������e.�.I4�¡;e�ltn'.iHJ••f;

�����:���rJ�.dOS os republica-*
'

I �iP.Rtg!��.t��itora�.da * :'�U 18 ta a tençãol :O facto de não publícarmos to-• *,
� l ":,",,

_

'. ,� •• e
das as comunicações recebidas' Trabalhos tipog�aficos em todos •

"
;

"
não representa menos considera-

* os�as I; .'�. QUEREIS BEBER AS VOSUAS REFEIÇÕES.
ção pelos nomes que.as subscr�. RF\PIDEZpERFElçAG � BOM VINHO, "PURO, POUCO ALCOOLICO, INO., It
v�� nem menosprezo pelas opi- *'

,

ECONOMIR

*
� FENSIVO E SABOROSO.? �enôes O tinto ou branco ôe J\ll- �

moes expostas. . � •
�.... •.

. f::lartões de visUa

*
a. CeL"S., �a aCN�i1a.�a casa Joãe. Comílo 1\lves, fud.a• eA.

desde.6$00 o cento �
_ ,

'T.iiI'

A' Amer-.cana· .. -r-- • VENDE-SE EM FARO NA. RUA DE SANTO $

*
Largo Alexandre Herculano

*
• e-

'¡ . $M ANTONIO, 34 (nova casa de vinhos de J.' J. DE SOU-
.,

.

No sáb�do passado. Ardeu .
FA.DO

� SA __ Telefone n." 148. Sk
em S. LUlZ uma fabrica de* J' •:.

'I'B

cortica propriedade do indus- ' 'fN I? 'D E ç O S :
Tinto - 5 litros 9$50 •

y '.

* *1'.
.l.\. Branco -- 5» 11$59 �trial sr. Lopes VIegas. • .A .., . . :&

Pois ao Compãnhia l!Iegurcl' .

� -. Dentro da cidade envia-se ao domicilio := 'iW

dora da fábrica. de que é agen- • .

'

* ": Lembramos aog srs. Louletanos e Olhánenses as camionetas como bons portadoras :te o dr. Humberto Pacheco, ..\t1H.��.gJdm<�����'��.�1'H�l�,��...,�!S}z��������4a
liquidou .0 si�istro logo �a ,8�. *****••*.***.• "M'¡,linai1w¥,W��'IIW'lW�if..�V�'4.��'l,W�W?;2)1"b"''1B�'tB'm'WVIt'Jil'

gunda feira, Isto é, no dia útil . -- - '---.. --�-

imediato.
-,

'M,MX.U¡.æ�:;IUE�.!i:.�
É O HUM&HO no I A DE G A
TELEFONE nA .

Uma das mais afreguezadas de
No dia 17 do' corrente mez e

CASA nnRTUGAL Faro, com vazilhame para 25000
seguintes pelas 13 horas, no es- fl'lJ almudes, trespassa-se com muita

tabélecimantp comercial do tali- (CAMISARIA) ou pouca existencia. Facilita-se
do Guilherme I. Canada, sito na

.!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!I!!!!!!!!I!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!' o pagamento.
rua Conselheiro Bivar n." 44, des- __.__, Carta a este jórnal, ás iniciaes

!�re����ã:e eh�-d;.a c;r����a:e� �õutlas _

�t Castanho ,�. J. .

Iff
valor e arrematar a quem maior Pipas para vinho _••••••••

D...Ilanço oferecer, os bens arrolados Barr·ls para
.

h = ' =
, V:n o _- "alha "'ntar�a�at •.,.e constan .es dos autos comerciàis .. � u u

de falencia apresentada pelo re' t aguar�tntt. Gornas = ·

ferido Guilherme I. Canada. Por Tamb�m racl:bo propos- I aueia
.
e faua· !este _ mesmo anuncio 'ficam cita- tas para a venda, já. se con- = Vende algunN vagoDs : •

dos quaesquer cródores incertos virem as ofertas, da ptóxi- _ •

para assistirem, querendo, á arre-· ma c(llheita de uvas-cerca ¡J. M. Vilhena E
matação. de10.000 cepas. Amendoas ii ALVALADE i
Faro, 7 de Março de 1929.

de umas 300 amendoeiras. = �.

figos, azeitonas e diversos _••-••••••••• _••••_•••••••

fluctos.

ARREMATAÇÃO

O Escrivão,

1\lberto l"outlnho - Paro
,

.

Antonio de !lousa Ramos

Verifiquei :

O Juiz de Direito,
Trato das J 2 ás 13 horas e meia

e depois das 18 horas.
.

886

Francisco Carlos Soares

.
PALHA ENFARDADA

Vende losé F. da Encarnação, aos
lIl�lhores preços do mercado, Tavira.

J.

,

.............sLI. .
.

, i WEBGEBBID BL�PJ�I - t
4 •
4 --:DE:-- •

� José Peõro da 5i1va �
4' F.A.'RD l-
II o melher �stabelecimento

.

I-
l t't de mercearias d� sta cidade ..
_'" ..
. ..
4' Generos de primeira qualidade aos

, E'
.. mais baixos preços I-

.

4 Vinhos e licores das melhores marcas I-
4 O afamado CAFE SILVA ..
� ,..
.,.':" � .

I

I
BAlANCA' D(CIIA(5 �� �

. y � U
. .���I!Sii2:!I�I!Sii2:!I���!SiZ!��ESiZ!.

A. M.PAULA
Cirurgião-Oentista � �

Rua Conselheiro Bivar, 15.][.0
. EMPREGADO COMERCIAL � [)eposito àe: �

�
-= F A R O =-

.
COM CONHECIMENTOS DE CON. � f g

�

CIC A DE TABILIDADE e que dê bôas iofor. � (lrra ens �01 I L CAB�t�fiJf�o E

ALUBAS DO LICEU
mações, prec:isa João Pires & Filhos, � " �

j�::e�e�::'d���!��t:�:���:: �=u:.:¡�:;:;E!�:�:ii.i�o=.::: ;e::!!�����I� ���fi;���� I I I A�!Se��: �!!��U!!�O I I I
Automouel OCRlanà Fogão VENDE-SE 11m de cela, a 100 metros da Estação do � �
Reparado de novo

.

t d ferro, em estado de Caminho de Feno, (.om padaria me· � I

e estrangez·'V-o I
�

v d A
.

th, 'H
.e pm a o, novo, n a rua Castilho, 14. canica anexa e várias dependencia� � I.

I'
,. • �tn e

Fl t;� ennque Par- .

__ qoe podem servir para outros ramos � �daI .- RO.

VENDE SE O RETIRO DE S de m·gocio. Aparelhas. completos �•

LUIZ Trata.
.

Trata .se na séde da firma Celori �
'JI'orneiro mesmo com Manuel Carmonar..

no
cos, Reis, Brito & c.a Ld.a, na mef. � para retretes �...!l. meeanlco

�
ma vila. � �

:r)�:;��C:;!�a)C:�:�� �� BARBEARIA EM FAllID Prensas ce f rra � MOSAICOS E AZULEJOS �
Il perfeiçoéM' na sua arte. TRESPASSA.SE, afregueaa' da e Para a�eitona, com 4 colunas,

� �T t C b d L 65, �ua do 1\lport�l, 69-F1\�Ora a-se com a e 'a as IX e� bom local. Diz-se nesta I( :dao- sistema «Mabib. Ve�de José F.
� _;\n to�, Ld,

li
= FARO; çao. da Encarnação,-TavIra. .1ii:2!!S31i2!!:S:.1iõ2!S111ii2!!S:a���Ii2!!!'>iiIIlii2!!S:aIiiiZ!!:S:õilIlii2!!S:aE2!S:õiœsa.

� I
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arro a, posto na casa o re- = Proeurar: = (JUNTO AO CHIADO.)
guez, desde que seja enviado = A.rtur Neves =
um simples recado ao largo du •

'

•

Carmo, 39, pois que nós, para 5 Rveniôa ôa REpublica, 124 æ
evil ar q I: aesquer embaraços aos 1115l.1I•••••••••••••••••••a••

• D \

Ex.'?" freguezes, mandamos to· • II

dos os dias um carro pelas ruas
da cidade para forneee r V.
Ex.as•

.++++++++++++++�*
'+ OFICINA DE éANTEIRO E· MAR,MOR.E

,)

+
+ DE mar.uel Rodrigues Pelaré �\
+ CASA FUNDADA EM 1912 '� .

+ Execução de quaisquer obras concernentes a esta arte, tais Âa.
como: ja1igos, campas, letras em todosos tipos. marmores ,..

,', + polidos, etc. Também se encarrega de cantarias para obras e ..

Vioira Branoo' & 'Tolos L �a trabalhos em gresso para pontes, nõras, lagedos, etc. \. I
, . �rab lho garanlõo. -:- PrEços SEm compEtenda ..

Ferragens, dro�as, papelaria + RUA CUNHA- MATOS - FA.R.O

'

+
tubagem e torneiras em todos

*
.

'.
os diametros =

.

f

++'+++++.+++++.++*
LARGO DA PALMEIRA

. 1, � ""

.'''),
\ , A IDEIA "REPU·BLICANA

'Jite
GE_NERAL
-c,

TIREMil e quinhentos BONETS
,., Represent.àn.tef'i,:

-r':

Cab�çaõa$ * Santos, Lõa.
(�'al vão ensacado a arrôba CHEGARAM A'

7S00. Petrol�o-" o itro, 1$90_ CA5A PORTU'6Á�
Bolas, a duzia, $60. Cepa a ar-I i

I

roba, 3$00. � .._.-. __------

A bôa pinga? Só no Largo O'·· � b
.", I 5i1ua mealha

do Carmo, 39.
' Ilcma v� atrO ormõürlO I, ml!�',

'.
.

�--- - �,----- I e om v' dro e tudo o que diz �vICo·Cir�fglélO ,

JOiO SOARES VIEGA.S respeito á sua arte l.
Ex-Interno .dos hos�lta(.S �e Llsbôa

, DIrector do Dispensarío anti-tuberculoso

Com casa de pasto' de- manuel Francisco .ôos Sanfo,s 'Consults no dispeniario das t2 ás tS
RUA LETES, ,'29 a 33 -'FARO . (em frente da Carrell a do tuo) ou i

' ....

I
n ca geral e operaçoes

Bons vinhos e petiscos ¡ =: F A R O :=' . CONSULTORIÓ :

Praça D. Francisco Gomes 19

FAR.C>

FA.R.O

MORADA:

Rua Filipe Alístão, 21
- FAR O· ,-

.

Vende-se José Gon�alves Lopes
Oficina �t marctnaria

Uma casa de moradia ter­

rea, sita na Prava Alexandre
Herculono 24 e um arm azem

na rua da Barqueta ri." 4.

Tratar na rua D. Franc.isco

Gomes, n." 50 .:' FARO.

Mobílias em todos os estilos
Fazem-se urnas para revenda

Compram-se moveis usados

Rua do Alportel, 14 a 22 - FARO

m�n�eJ6� ee n�nQijpe
A mdhor a mais barata do marcado

Preços especiais para revenda

Mercearia Carvalho
.

LARGO M.UNUEL BELMARÇO
FARO

somBORDB DB MADIIHRS, LIMIIROR
FA.B.O

Madeiras nacionaes e estrangeiras
aos:melhores preços do mercado

TRAVESSA DAMISERICORDIA; 11

------

Secção Maritima:
Revistas e jornais nacionaes
-.- _e extrangeiros -:-

Rua O. Francisco ôomEs - F A R o

r

4

,

. Preços Bem com�tencia, Descontos aos revendQ,dõroB \.

_-� ...�,_. -----

Ente numero foi vIsado' pela comissão de censura


